
VEGETAÇÃODO MORRODO BAÚ

por

P. Raulino Reitz

Executando o programa de atividades do Herbário “Bar-

bosa Rodrigues”, que se dedica ao estudo da vegetação na-

tiva do Estado de S. Catarina, me propuz fazer uma excur-

são ao Morro do Baú, com o fim de estudar as plantas

dessa parte do Munic|pio de Itaja|.

Às 15 horas do dia 19 de janeiro de 1948, parti com o P.

Afonso Reitz, pároco de Luiz Alves, para essa séde distrital.

Muito contribuiu êsse irmão, admirador entusiasta do

mundo vegetal, para o feliz êxito da emprêsa, despendendo

quatro dias no me acompanhar, colecionando também es-

pécimes para seu maravilhoso jardim. Muito lhe agradeço

o auxílio.

As coletas foram realizadas, especialmente, em Braço

Serafim, no sopé e cume do Morro do Baú e nos arredores

da vila de Luiz Alves. Voltei a 2 de fevereiro para Brusque.

Ajunto a êste estudo diversas coleções feitas anteriormente,

(janeiro de 1941) também em Luiz Alves e outras, feitas

no Município de Itajaí, durante o ano de 1946. Ocupei-me,

pois, diretamente, de 272 espécies de plantas, distribuidas

por 94 famílias, arquivadas no Herbário “Barbosa Rodri-

gues” de Itajaí.

O material acha-se todo determinado graças aos esfor-

ços dos seguintes eminentes botânicos: Lyman B. Smith

SciELO/JBRJ 0 11 12 13 14



cm

—268 —

(Washington), Alexandre Curt Brade (Rio de Janeiro),

Edwin B. Bartram (Bushkil — Pensilvania)
,

Manoel
Barros (B. Aires), C. T. Rizzini (Rio de Janeiro), A. L.'

Cabrera (La Plata), Carlos A. 0’Donell (Tucuman), E.

Asplund (Stockholm), L. R. Parodi (B. Aires), Diego Le-

grand (Montevidéo)
,

Arturo Burkart (San Isidro) e Ar-
mando T. Hunziker (B. Aires).

Tenho, assim, a satisfação de dar contribuição, em-
bora modesta, para o conhecimento das matas orientais de

S. Catarina, principalmente no setor fanerogâmico . O es-

tudo da flora criptogâmica acha-se bem mais adiantado, de-

vido aos esforços, especialmente, de F. G. J. Moeller, E.

H. Ule, E. Rosenstock e Frei C. Spannagel.

De todos os naturalistas que percorreram o Estado de

S. Catarina, desde 1803 (data da l.
a expedição científica

nesse Estado) foi, sem dúvida, Ernst Heinrich Ule o que

mais estudou a flora catarinense e as proximidades da zona

emestudo i. é, o Morro do Baú. Dentre seus 5.617 números de

plantas colhidas em S. Catarina, boa parte colheu êle entre

os anos 1883 e 1885, nos arredores de Joinvile, e de outubro

de 1887 a dezembro de 1888, em Blumenau e Itajaí, quando
aí exercia o cargo de professor.

Nenhuma parte do distrito de Luiz Alves, nem o Morro
do Baú foram até esta data percorridos por botânicos.

Trata-se de uma zona francamente montanhosa, co-

berta de matas até os cumes das montanhas, fora, natural-
mente, poucas partes ocupadas por moradias, potreiros e

plantações. A irrigação é abundante. O solo conserva um
grau de humidade muito elevado, mesmo nas maiores
estiagens.

Os geólogos encaixam sua formação geológica no Cam-
briano e Siluriano inferior, ou no Ordoviciano, respectiva-

mente, e pertence à Série Itajaí, formada de rochas pouco
ou não metamorfoseadas, quarzitos finamente laminados,
filitcs, arenitos, arcosics pretos e duros e conglomerados po-
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ligênicos com cimento argilo-arenoso-calcáreo, de origem

flúvio-piemontica, segundo verificou Osório de Freitas (R.

Macak) . O Professor Ferraz comparou os arenitos que co-

roam as montanhas locais com os do monte Alesa, da África

do Sul e os de Waterberg no Transwaal.

A camada da Série Itajaí tem 1.070 m de profundidade

e assenta diretamente sôbre o fundamento cristalino. Já em
Luiz Alves (séde do Distrito) o granito aflora.

No meio do labirinto de montanhas menores sobressai

o massiço do Baú (850 m) elevação máxima dessa parte

do Estado até o Oceano. Serve de baliza aos navegantes do

mar e de barômetro aos habitantes vizinhos: “Baú enco-

berto, chuva na certa”. Pouco mais para o interior, fica

seu irmão, o morro Spitzkopf de 920 mde altitude, também

situado na mesma Série Itajaí. O Morro do Baú apresenta

uma base mais ou menos arredondada sôbre a qual assenta

a parte superior que, em grandes traços, assemelha-se a um
baú. Ao norte, eleva-se mais para cair, enfim, numa rampa

forte. Na parte superior, observa-se o fenômeno geológico

da decomposição, restando em algumas partes só mais uma
pequena parcela mediana da antiga mesa arenítica, à se-

melhança de um fio de faca. Para o sul, o declive é suave

até certo ponto, caindo, então, de repente como no norte.

Ao pé dêsse lado destaca-se uma parte do morro que o

povo, prosaicamente, denomina “Filhote do Baú”.

A mata que me proponho estudar acha-se em plena

Serra do Mar; por isso, segundo a grande divisão fitogeográ-

íica brasileira, pertence à zona das Matas Costeiras ou Flo-

restas Orientais, que Martius chamou de Driades. Vão essas

desde a altura do Cabo S. Roque, no Rio Grande do Norte,

até as serras do Herval e Tapes, no Rio Grande do Sul.

De acordo com a fitogeografia, dividirei o estudo, se-

gundo as associações florísticas locais, a saber: hidrófila

(paúis), hidrófila megatérmica (mata pluvial), hidrófila

mesotérmica (alto da montanha)

.
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I. VEGETAÇÃOHIGRÓFILA (pauis) —Pelo fato

de haver pouco terreno paludoso nos arredores estudados do

Morro do Baú, é quase nula a porcentagem de plantas que

apresentarei nesta secção. Mais para as margens do rio

Itajaí, o terreno brejoso e paludoso aumenta em grandes

proporções, oferecendo campo para estudos.

A vegetação, nos terrenos húmidos e alagadiços, apre-

senta diversas Gramíneas, Cyperáceas, como por exemplo, o

Cyperus mundulus Kunth, denominado Tiririca. Encontra-

se Maiaca sp., Paepalanthus sp.; na água corrente, Nastur-

tium officinale R. BR. chamado Agrião-da-água-corrente

e Myrophyllum brasiliense Camb., chamado Pinheirinho-da-

água. Conforme a abundância de água, há formações em
que ora domina a Tipha truxillensis H.B.K., chamada
Taboa, ora o Blechnum serrulatum Rích. Muitos outros

pteridofitos, como Dryopteris gongylodes (Schkl) O. K.,
Dryopteris serrata (Cav.) C. Chr. e o semiarborescente Ble-

chnum brasiliense Desv. que, com sua folhagem em roseta,

adorna sobremodo os banhados, e Jussiaea myrtifolia Camb.,
arbusto de 1 m., com flores amarelas são aí, também, re pre-

sentados

.

Plantas mais desenvolvidas há, também, como Tibou-

china ( Purpurella ) clinipodifoUa (DC )Cogn. e as seguin-
tes palmeiras: Arecastrum Romanzoífianum (Cham.) Becc.,
de 10 até 15 m

. ,
chamada Gerivá, Coqueiro ou Coco de ca-

chorro, muito usada para trato de animais, Bactris Lind-
maniana Drude, planta de 2 até 4 m., espinhenta, cujos
frutos são comestíveis e as folhas dão ótimo fio e Geonoma
Schottiana Martius, Var. genuina Drude de 2 m. cha-
mada Guamiova. A Marantácea Calathea zebrina (Sims.)
Linel., denominada Caité, forma às vezes colônias bem fe-

chadas à sombra das árvores.

Flutuantes na superfície da água, encontrei diversas
Utriculárias, a Lemna sp., a Salvinia auriculata Aubl.,
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Azolla caroliniana Wald e a Eichornia crassipes (Mart.)
Soloms.

Nas matas brejosas predominam certas árvores como o

Ipé amarelo ( Tabébuia chrysotricha [Mart.] Standl.),
Cytarexylum myrianthum Cham. sobrecarregadas de um
mundo epifíbico, como Tillandsia usneoides L., denominada
Barba-de-velho ou Barba-de-pau, Orchidáceas, como Onci-
dium, Stellis, Pleurothalis, etc. e da bela Cattleya Forbesii
Lindl .

II. VEGETAÇÃOHIGRÓFILA MEGATÉRMICA(mata
pluvial) —Langsdorff* quando entrou pela primeira vez em
contacto com as matas pluviais, defronte da Ilha de S. Cata-
rina, escreveu maravilhado: “Os elevados troncos cujas fron-
des se enramavam de sombria folhagem, e cujos galhos es-

tavam cobertos de flores e frutos, produziam em mim uma
impressão muito peculiar, e bem assim as esquisitas trepa-
deiras, que marinhavam até as grimpas das árvores imensas,
e as mil variedades de epífitas que, ora aqui, ora alí, se en-
treteciam em grinaldas lindíssimas ”

“A exuberante natureza, que alí zombava da mais des-
vairada noção de fertilidade que se pode conceber, exceden-
do-se na mutação das cores e na formosura das ramagens,
animava ainda aquelas matas duma infinidade de creaturas
diferentes; mamíferos, aves, insetos e anfíbios que, nós eu-
ropeus, raramente temos ensejo de contemplar, empalhados
ou conservados em álcool, nos grandes museus, então des-

pertavam, vivos, cada momento, minha curiosidade”.

Como Langsdorff eu me maravilhei tanto mais quão
mais penetrei numa mata primitiva da Serra do Mar.
Confesso, da mesma forma, a grande dificuldade em co-
nhecer todos os seus elementos. Só um esforço constante
de dezenas de anos leva-me a perscrutar todos os segredos
dessas matas ainda quase desconhecidas. O porte hercúleo
de muitos exemplares desafia o botânico que deve alcançar
as sumidades floridas acima de 15 ou 20 metros. Outras
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vezes é difícil conhecer a época da floração e da frutifi-

cação, daí a dificuldade de determinar o material colhido.

Tentei com êste trabalho lançar um fraco jacto de luz

para o conhecimento de nossa mata pluvial subtropical, re-

vestida de selvática beleza. De início, apresentei a vege-

tação secundária em que inclui todos os sucessivos está-

gios, desde a capoeirinha até o capoeirão. Em segundo
lugar, tratarei da flora primária.

1. Vegetação secundária-.

Nas culturas abandonadas, após dois ou três anos,

observa-se a invasão de um número diminuto de espécies,

mas que ocupam todo o terreno. A Composta Baccharis dra-

cuncaefolia D.C., denominada Vassoura, aliada a diversas

outras, como Baccharis cassiniae folia D.C., Eupatorium
laevigatum Lam., Centratherum punctatum Cass., de flores

roxas, como também Gramíneas, por exemplo, Imperata
brasiliensis Trin. denominada Sapé, e diversos representan-
tes de outras famílias, como Sceleria hirtella Swartz, Di-
chromena ciliataV ahl, Tibouchina Urvilleana (DC.) Cogn.,
com suas elegantes folhas aveludadas e suas flores violetas,

formam a capoeirinha e capoeira rala. No chão vê-se Oxalis
sp. conhecida por Azedinha, Sisyrinchium sp., Leonurus si-

biricus L., chamada Cordão-de-frade, Cuphea sp., denomi-
nada Sete-sangrias, Portulacca oleracea L., chamada Bel-
droega, Fumaria sp. e Plantago hirtella H.B.R., conhecida
por Tanchagem.

Pteridofitos, denominados em geral Samambaias, tam-
bém habitam a capoeira. Entre muitos outros citamos as
seguintes Polipodiáceas: Blechnum serrulatum Rich.,
Dryopteris opposita (Vahl) Urban, var. rivulorum (Raddi)
C. Chr., Dennstaedtia tenera (Pr.) Mett., Pityrogramma
calomelanos (L.) Link., Polypodium angustum (H.B.W)
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Lieb., Polypodium squamulosum Klfs., Polystichum adian-

tiforme (Forst.) J. Sm. e Pteridium aquilium (L.) Kuhn.

São mui frequentes as Gleicheniáceas, Gleichenia bifida

(W.) Spr e Gleichenia nervosa (Klfs.) Spr., que às vezes

formam um emaranhado indevassavel

.

Triumfetta semitriloba L., chamada Carrapicho, com
suas folhas aveludadas e flores amarelas. Cestrum amictum
Schlecht., Beloperone Amherstiae Nees e diversos Baccharis

são alguns dos arbustos entre 1 e 2 metros

.

Na capoeira bem formada encontrei as seguintes árvo-

res de 5 e mais metros: Bathysa sp., Ribiácea, geralmente

denominada Macuqueiro, mas, localmente, Fumo-do diabo,

devido a suas grandes folhas, às vezes de 0,50 m. X 0,25 m.,

Rollinia exalbda M., chamada Corticeira ou Araticum al-

vadio, Fagara rhoifolia St. Hil., conhecida por Mamica-de-

-cadela, ou Mamica-de-porca, Trema micrantha Nees, cha-

mada Grandiuva, Cecropia obtusa Trec., chamada Imbauva,

Etenocalyx Michelli (am.) Berg., chamada Pitangueira,

Acacia riparia H.B.K., chamada Espinheiro, Silva ou Ma-

ricá, árvore provida de espinhos, ótima para lenha e cercas

vivas, Luehea divaricata Martius, chamada Açoita-cavalo,

Solanum inaequale Velloso, chamada Canemeira, Rapanea

ferruginea (R. & P.) Mez, chamada Capororoca, Schinus

terebenthifolius Raddi, chamado Aroeira, Phytolacca dioica

L., chamada Umbú, Cytharexylum myrianthum Cham.,

chamado Tucaneira ou Tarumã, Cassia multijuga Rich,

Bauhinia forficata Link, chamada Pata-de-vaca, com suas

flores grandes e brancas, Cordia ecalyculata Vell. e Inga

marginata Willd, que é o conhecido Ingá-feijão, muito

usado para o reflorestamento, com dupla vantagem, por

ser de rápido crescimento e fixar o azoto no terreno.

Por entre essas árvores é frequente serpearem lianas,

como Dioclea violacea Mart., chamada Micunan, com suas

belas flores de anil e suas vagens cobertas de serdas, a para-

sita Cuscuta platyloba Progel, chamada Cipó-chumbo, com
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caules sem folhas, de côr de gema de ovo, Davilla rugosa

Poir., chamada Cipó-caboclo, Cipó-carijó ou Sambaiba, Tri-

gonia pubescens Camb., Thunbergia alata Bojer, chamada
Carólia, Cissampelos par eira L., conhecida por Abútua ou
Parreira-braba, Passiflora edulis Sims, chamada Maracujá,

Paullinia trigonia Vell. Merremia dissecata (Jacq.) Hall,

var. edentata (Meissn.) 0’Donnell, com flores alvas, Aris-

tolocha sp., chamada Cipó-mil-homens, Oxypetalum sp.,

um dos diversos Cipós-de-leite e Smilax sp., chamada Es-

porão-de-galo

.

Parasitando a raiz do Ingá-feijão Inga marginata
(Willd) encontrei, pela primeira vez, a esquesita Balano-

phorácea, Lophophytum sp., que deve ser ou L. mirabile ou
L. Leandri. A inflorescência dessa espécie é realmente vis-

tosa e admirável pela beleza de suas cores e disposições

das flores.

2. Vegetação primária :

Milhares são as espécies vegetais que crescem nas exu-

berantes selvas pluviais que rodeiam o Morro do Baú. Ini-

cialmente nos ocuparemos das árvores que ascendem a uma
altura entre 6 e 30 m., para depois tratarmos das lianas,

hervas epífitas, rupestres e terrestres.

Machaerium villosum Vog., conhecida por nós como
Araribá-rosa, é uma bela árvore de flores amarelas, Bou-
gainvillea spectabilis Willd, popularmente conhecida por
Três-Marias, tinge de roxo sua formidável copa no tempo
da floração; quando jovem e dentro da mata é simples
lina, mas isolada ou com muitos anos torna-se árvore grossa
e alta. Talauma ovata St. Hil. é o Baguaçú que fornece
ótimo taboado de caixotaria por causa de sua levesa; produz
belas e grandes flores perfumadas. O fruto é uma grossa
baga de 10 até 20 cm. de diâmetro, e quando se abre toma
a forma de flor lenhosa, belo modêlo para motivos estilís-

ticos de decoração. Cabralea cangerana Saldanha, a conhe-
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cida Cangerana, é típica pelos seus frutos numerosos, roxos,

maiores que uma jaboticaba. Pachystroma ilicifolium M.

Arg., denomina-se Mata-olho porque o seu latex, caindo na

vista, produz sérios distúrbios, podendo causar até cegueira

completa. Erythrina falcata Benth., chamada Marrequeira

ou Mutuqueira produz abundantes flores vermelhas, sendo

belo ornamento para jardins e parques. Sua companheira

a Erythrina cristagalli L., a Cortíceira, habita mais frequen-

temente os brejos. Entre as árvores mais comuns pude

ainda estudar as seguintes: Schizolobium parahybum

(Vell.) Blacke (Sin. de S. Excelsum Vog.), chamada Gua-

rapuvú, Roupala heterophylla Pohl, chamada Carvalho-na-

cional, Myrocarpus frondosus Fr. All., chamada Cabreuva,

Piptadenia communis Mart., chamada Pau- jacaré, Cordia

hypoleuca DC., chamada Louro, Clorophrora tinctoria

(Cham.) P. DC., chamada Tajuva, Clusia cambessedesii

Pl. «Sc Tr., Hieronyma alchornioides Fr. All., chamada Li-

curana, Psidium guayava Raddi, denominada Goiabeira, Ce-

drella sp., chamada Cedro, diversas espécies de Ficus, popu-

larmente conhecidas por Figueiras, Gameleiras e Mata-

paus, Xylopia sp., chamada Pindaíba, Aspidosperma sp.,

chamada Peroba, muitas espécies de Nectandra e Ocotea,

chamadas Canela, Virola sp., chamada Bicuiba, Bômbax

sp., denominada Embiruçú, Posoqueria lati folia (Rudg)

R& S, chamada Baga-de-Macaco, Rheedia Gardneriana,

chamada Bacoparí, Myrciaria trunciflora Berg, chamada

Jaboticabeira preta (a Jaboticabeira rajada parece uma va-

riedade dessa), Myrcia pubipetala Miq. chamada Guami-

rim-chorão, Nectandra sp., chamada Canela-amarela, Da-

phnopsis sp., chamada Imbira-branca.

Belas Palmeiras habitam em maior ou menor quanti-

dade as matas pluviais. São 6 espécies ao todo e uma varie-

dade, conforme a lista seguinte: Attalea dubia (Mart.)

Búrret, chamada Indaiá, Arecastrum Romanzoffianum

(Chm.) Beccari, denominada Cóco-de-cachorro, Gerivá ou
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simplesmente Coqueiro, Euterpe edulis Martius, chamada
Palmito, Içara ou Ensarova, Bactris Lindmaniana Drude,
chamada Tucum, Geonoma elegans Martius, com inflores-

cência apenas bipartida, chamada Guaricana, Geonoma
Schottiana Martius, var. palustris Warming, chamada
Guamiova ou Palheira-de-folha-larga e Geonoma Schottia-
na, var. genuina Drude, chamada Guamiova ou Palheira-
de-folha estreita.

Os xaxins, a saber, os Pteridófitos arborescentes mais
comuns, são Alsophila corcovadensis (Raddi) C. Chr., Al-

sophila paleolata Martius, Alsophila phalerata Martius, Al-

sophzla armata (Sw.) Pr., Alsophila atrovirens (L.&F.)
Presl., Hemitelia setosa (Klfs.) Mett., Cyathea schanschin
Martius e Dicksonia Sellowiana (Presl.) Hk.

Mais dificuldades que as árvores, apresentam as lianas

para serem identificadas. Por isso, aduzo poucas das

muitas existentes. Cissus ternata (Baker) Planch., traz

flores vermelhas, Philodendron imhe Schott, chamada Tripa-

de-galinha, Peireskia sp., chamada Oro-pro-nobis, Clidemia

blepharodes DC., um arbusto-liana de 1,50 m., com flores

roxas e estames amarelados e por fim, uma Bignoniácea de

flores roxas, que ainda não poude ser identificada.

Arbusto de 1-2 m. há diversos, como Brunfelsia pau-
ciflora C.&S., chamada Manacá, com grandes flores vio-

letas (6-8 cm.), Psychotria myriantha Muell. Arg., Celosia

grandifolia Moq., Ottonia Martiana Miq., chamada Jabo-

randí, Pipper colubriunum Link, Bertolonia acuminata
Gard., var. echinata Brade n. var., de apenas 0,40 m. e uma
espécie de Sapotácea, de 4 m. de altura, ainda não determi-
nada. Entre as Gramíneas maiores temos a Olyra semiovata
Trin., taquarinha de 1-2 m. e Merostachys aff. Clausenii,

chamada Taquara mansa, muito usada na confecção de ba-
laios, sebes, giquís e tipití, e que chega a alcançar a copa
das outras árvores.
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A certa altura da mata, deparei com um formi-

dável rochedo, onde colhi bons exemplares rupícolas que,

não raras vezes, também são epífitos. Entre outros, cito

Pteris splendens Klf., Polypodium fraxinifolium Jacq.,

Doryopteris patula Fée, Selaginella Sellowii Hieron., An-

thurium Sellowianum Kunth, Norantea brasiliensis Coisy,

primeira Margraviácea por nós colhida, Hillia parasitica

Jacq. e Begônia sp., ainda em estudos.

As hervas que pudemos colecionar são as que se seguem

:

Melasma (
Alectra ) brasiliensis Benth., Hydrocotyle leuco-

cephala Cham., Ctenanthe lanceolata O. G. Petersen, cha-

mada Caité, uma Acantácea de flores amarelas e brácteas

serradas ainda não determinada, Dichorisandra gaudichau-

diana Kunth, de belas flores anil e outras vezes roxas, He-

liconia sp., chamada Caité ou Bananeira-do-mato, Stau-

rogyone mandiocana (Ness.) O. Ktze., Macrocarpea rubra

Malme, subarbusto de 0,25 m., com flores amarelas, e a or-

namental Renealmia longipes K. Schum., de 2-3 m. com
flores alvas de sépalas roxas. Colhemos 7 espécies de Be-

gônia, mas todas ainda estão em estudos, exceto Begônia

Fritz Muelleri Brade, trepadeira com belas flores vermelhas,

Begônia fruticosa A. DC., que trepa nas árvores para flo-

rescer na copa delas e Begônia convolvulacea A. DC., que

se alastra pelo chão, até uns 100 m. de comprimento e tem
flores alvas. As samambaias terrestres da mata virgem são

muitas. Apresento as seguintes que pertencem todas à fa-

mília das Polipodiáceas : Adiantum curvatum Klf., Adian-

tum brasiliensis Raddi, Adiantum sp., e Asplenium sp., ain-

da em estudo, Blechnum volubile L., liana que alcança a

copa das árvores, Blechnum meridense (Kl.) Mett., Dipla-

zium Shepherdii (Spr.) Lk., Doryopteris sagittifolia (Raddi)

J. Sm., Doryopteris pedata (L.) Fée, Dryopteris conexa

(Klfs.) C. Chr., Pteris deflexa Link, Pteris Kunzeana Ag.,

Polystichum platyphyllum (W.) e Tectaria martinicensis
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(Spr.) Cop. Encontrei ainda a Hymenophyllácea Trichoma-
nes rigidum Sw.

A vegetação epifítica é abundante. Só nos foi possível

colher poucos exemplares. Pertencem às Bromeliáceas :

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl., Nidularium innocentii

Lem., Vriesia incurvata Gaudich., Vriesia carinata Wamra,
Vriesia gigantea Gaud. às Polypodiáceas : Asplenium mu-
cronatum Presl., fiel habitante das Cytheaáceas, Asple-

nium pteropus Klfs., Nephrolepis exaltata Schott., Elapho-

glossum Schomburgkii (Fée) Moore, Polypodium percussum
Cav., Polypodium truncorum Lindm., Polypodium Catha

-

rinae L.&F., Polypodium fulgens Hier. e Polypodium lepa-

thifolium Poir., var latior Rosenst- às Hymenophyllaeae

:

Trichomanes polypodioides L., Trichomanes radicans Sw.
e Trichomanes tenerum Sw. Às Orchidáceas: Aspasia lu-

nata Lindl., Cirrehaea dependens Char., Stanhopea graveo-

lens Lindl., denominada Cabeça-de-boi. Uma Gesneriácea,

com túbera e flor roxa, ficou indetermina como também a
Cactácea, Rhipsalis sp., a Loranthácea, Phoradendron sp.,

chamada Herva-de-passarinho e a Amarylidácea, Ama-
ryllis sp..

III. VEGETAÇÃOHIGRÓFILA MESOTÉRMICA(alto

da montanha)

.

Galgada a maior parte da montanha, já

numa altura de cêrca de 600 m., a vegetação muda em al-

tura, pois torna-se bem menor que em baixo. Muda em
quantidade, pois o número de espécies é menor. Muda em
qualidade, pois muitas, principalmente as epifíticas, são es-

pécies que só habitam essas alturas.

Entre as árvores encontramos Podocarpus Séllowii Kll,
chamado Pinheiro-do-mato, Weinmannia pinnata L., Cle-

thra aff. laevigata Meissn., uma Phoebe, talvez P. porosa
Mez, Ilex cf. sapotifolia Reiss e Didymopanax augustissi-
mumE . March, todas árvores no máximo de 6 m. de altura.
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Muitos arbustos chamaram nossa atenção como Clusia

cambessedesii Pl. & Tr., que exsuda latex e traz flores alvas,

Tibouchina Glazioviana Cogn .
,

que é uma Quaresmeira de

apenas 2 metros, Leandra sp., Aphelandra sp., Cymbianthus

sp., da classe das Capororocas, Drymis brasiliensis Miers.,

chamada Casca-d’anta, Hediosmum brasilensis Mart., pri-

meira Chlorantácea que, até hoje, colhemos, Chusquea oly-

gophylla Rupr., chamada Taquara e o Xaxim Alsophila Ihe-

ringii Rosens. de 3 m. de altura, encontrado, também, pela

primeira vez, em nossas coleções.

Diversas lianas abraçam as árvores e os arbustos, como

a bela Fuchsia regia (Van.) Munz., conhecida por Brinco-

-de-princesa, uma Dioscorea sp., de flores amarelas, ainda

não determinada e uma bela Apocinácea, de grandes flores

vermelhas

.

A flora epifítica é muito desenvolvida. Os Pteridófitos,

as Orchidáceas, Bromeliáceas e Musgos, que em seguida

nomearei, são os elementos mais representativos.

Orquidáceas: Bifrenaria aureo- fulva Lind., de flores

alaranjadas com estrias roxas no interior, Epidendrum va-

riegatum Hook., de flores amarelas com pintas escuras,

Gomeza theodorea Cogn., com flores amarelas listradas de

roxo, Maxillaria chlorantha Lindl., com flores alvas, Maxil-

laria picta Hook., que e uma planta de apenas 10 cm., mas

com belas flores amarelas pintadas de roxo na base do la-

belo. Umaainda ficou por determinar.

Bromeliáceas: Aechmea cylindrata Lindm., de flores

aniladas, comum em todas as zonas altas dos municípios

vizinhos’ (por exemplo M.° de Bateia-Brusque)
,

Vriesia ery-

throdactylon E. Morr., de flores amarelas e Vriesia platy-

nema Gaud. com ápice das folhas listrado de roxo. Numa

rocha colhemos ainda Pitcairnia flammea Lindl. —var.

floccosa L. B. Smith, que se distingue pelas suas folhas

tenras, parecendo, à primeira vista, uma Eriocaulácea

.
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Pteridofitos: Hymenophyllaceae : Hymenophyllum as-

plenioides Sw., Hymenophyllum polyanthos Sw. —Subsp.

Sturmii v. d. B., Hymenophyllum caudiculatum Mart., Hy
menophyllum organense Hk., Hymenophyllum Raddianum
fariatum BoSfl, Lycopodium (Urostachys) congiaristatumà

K. Muell. Lycopodiaceae : Làcopodium ( Urostachys ) qua-
drifariatum Bory, Lycopodium (Urostachys) congiaristatum

Christ, Làcopodium (Urostachys) subulatum Desv., Ly-
copodium sp., ainda indeterminada. Ophioglossaceae

:

Ophioglossum palmatum Plum. Polypodiaceae : Cochlidium
paucinervatum (Fée) C. Chr Elaphoglossus lingua (Raddi)

Brack, Elaphoglossum vagans (Mett.) Hieron., Elaphoglos-

sum ornatum (Mett.) C. Chr., Polypodium pilosissimum

M. &G., Polàpodium achüleifolium Klf., Polypodium cul-

tratum W. var. reclinatum Brack., Polypodium hirsutissi-

mumRaddi, Polypodium fraxinifolium Jacq., Polypodium
latipes L.&F. e Polàpodium lepidopteris (L.&F.) Kze.

Musgos: Leucobryum (Hpe.) Par., Meteriopsis recur-

vifola (Hrosch.) Broth., Orthostichopsis tortipilis (C. M.)
Broth., Puggiarella aurifolia (Mm.) Broth., Rhizogo-

nium spiniforme (Hdw.) Bruch, Schloteimia torquata

(Hedw.) Brid., Syrrhopodon Gaudichaudii Mon., que são

todos epífitos. Rupestres são os seguintes: Campylopus arc-

tocarpus (Hornsch.) Mett., Hookeriopsis crispa (C.M.)
Jaeg., Leucobryum clavatum Hpe., Leucoloma biplicatum

(Hpe.) Par., Rhizogonium spiniforme (Hedw.) Bruch, que
também foi encontrado com epífita, Rhodobryum Glazio-

vianum Hpe., Sphagnum capillaceum (Weíss.) Schrank,
Spagnum gracilens Hpe. Terrestre, foi ainda encontrado
Leucobrym giganteum C.M.

Além das famílias de plantas acima referidas faço ainda
menção de uma Gesneriácea, Hypocyrta radicans Klotzsch
& Hanst., de belas flores roxas, que a tornam uma planta
ornamental.
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No chão da mata há, também, abundante vegetação,

pois aí o sol já penetra com relativa facilidade porque a mata
é baixa e rala. Distinguem-se novamente as Bromeliáceas e

Pteridophitos pelo seu avantajado número. Dêstes colhemos

as seguintes: Aneimia flexuosa Sw. —var. ? villosa, rupes-

tre que, talvez, poderá ser determinada de outro modo,

Blechnum Sampaioanum Brade, Blechnum Schomburgkii

(Kl.) C. Chr., Dryopteris amplíssima (Presl.) O.K., Ela-

phoglossum iguapense Brade, Gleichenia flexuosa (Scha-

rad.) Mett., Gleichenia nervosa (Klf.) Spr., Gymnogramma
myriophàlla Sw. var. prox. G. Glaziovii C. Chr., Lycopo-

dium ( Urostachys )
passarinoides H.B.K. var. nitens

(Cham., & Schl) Herter, Polypodium duale Max., Polysti-

chum adiantiforme (Forst.) J. Sm., Selaginella sp., Tri-

chomanes accedens Pr .

Mais hervas encontramos, como Opidendrum sp., de flo-

res roxas e Elleanthus brasiliensis Reichb. f., Hydrocotyle

quinqueloba Ruiz & Pav., forma 2. subglabra Urban, An-

thurium acutum N.E. Br., de belas folhas cordilanceoladas,

Baccharis trimera Less., Gnaphalium purpureum L., An-

dropogon leucostachys H . B . K
. ,

Gnaphalium purpureum L.

e Panicum secundum Trin.. As últimas 5 espécies são de

vegetação secundária, que foram colhidas numa pequena

parte devastada pelo fogo.

A flóra regional ainda é pouco conhecida para poder-

mos tirar conclusões fitogeográficas e fazer comparações

com outras flóras mais conhecidas.

Para haver um conspeto geral das plantas estudadas,

seguem todas as famílias em ordem numérica, a começar

dos fanerógamos, com seus respectivos gêneros e espécies

igualmente em ordem alfabética.

FANERÓGAMOS

ACANTACEAE AMARYLLIDACEAE
Aphelandra sp. Amaryllis sp.
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Beloperone Amherstiae Ness.

Staurogyne mandiocana (Ness) O.

Ktze.

Thunbergia alata Bojer

Thunbergia sp.

AMARANTACEAE
Celosia grandifolia Moq.
APOCYNACEAE
Aspidosperma sp.

Aspidosperma sp.

AQUIFOLIACEAE
Ilex cf. sapotifolia Reiss.

ARACEAE
Anthurium acutum N. E. Br.

Anthurium Sellowianum Kunxh
Philodendron imbe Schott.

ARALIACEAE
Didymopanax angustissimum E.

March

ARISTOLOCH1ACEAE
Aristolochia sp.

ASCLEPIADACEAE
Oxipetalum sp.

BALANOPHORACEAE
Lophophytum ? mirabile Schott et

Endl.

BEGONIACEAE
Begônia convolvulaceae A. Dc.

Begônia Fritz-Muelleri Brade

Begônia fruticosa A. Dc.
Begônia (5 espéc. em estudo)

BIGNONIACEAE
Tabebuia chrysotricha (Mart.)

Standl

.

ANACARDIACEAE
Schinus terebenthifolius Raddi

ANONACEAE
RolUnia exalbida Mart.
Xylopia sp.

BROMELIACEAE
Aechmea cylindrata Lindm.

Billbergia amoena (Lodd.) Lindl.

Nidularium innocentii Lem.
Pitcairnia flammea Lindl.

var. flocosa L. B. Smith

Vriesia carinata Wawra
Vriesia erythrodactylon E. Morr.

Vriesia gigantea Gaud.

Vriesia incurvata Gaud.

Vriesia platynema Gaud.

CACTACEAE
Peireskia sp.

Rhipsalis sp.

CLETHRACEAE
Clethra aíf. laevigata Meissn.

CHLORANTHACEAE
Hedyosmum brasiliense Mart..

COMMELINACEAE
Dichorisandra Gaudichaudiana

Kunth

COMPOSITAE
Baccharis cassiniaefolia Dc.
Baccharis dracunculaefolia Dc

.

Baccharis trimera Less.

Centratherum punctatum Cass.
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BOMBACACEAE
Bômbax sp.

BORRAGINACEAE
Cordia ecalyculata Vell.

Cordia hypoleuca

CRUCIFERAE
Nasturtium officinale R. Br.

CUNONIACEAE
Weinmannia pinnata L.

CYPERACEAE
Cyperus mundulus Kunth
Dichromena ciliata Vahl
Sceleria hirtella Swartz

DILLENIACEAE
Davilla rugosa Poir.

DIOSCOREACEAE
Dioscorea sp.

eriocaulaceae
Paepalanthus sp.

EUPHORBIACEAE
Hieronyma alehorneoides Fr. All.

Pachystroma ilicifolium M. Arg.

GENTIANACEAE
Macrocarpea rubra Malme

gesneriaceae
Hypocyrta radicans Klotzsch &

Hanst.

Hypocyrta sp.

Hypocyrta sp.

GUTTIFERAE
Clusla cambessedesii Pl. & Tr.

Rheedia Gardnerlana Pl. & Tr.

GRAMINEAE
Andropogon leucostachys H.B.K.

Eupatorium laevigatum Lam.
Gnaphalium purpureum L.

CONVOLVULACEAE
Cuscuta platyloba Progel

Merremia dissecata (Jacq Hall
var. edentata (Meissn.) .

0’Donell

Cusquea olygophylla Rupr.

Merostachys aff. Clausenii

Olyra semiovata Trin.

Panicum secundum Trin.

HALORRHAG1DACEAE
Myriophyllum brasiliense Camb.

IRIDACEAE
Sisyrinchium sp.

LAB1ATAE
Leonurus sibiricus L.

LAURACEAE
Nectandra sp.

Phoebe porosa Mez ?

LEGUMINOSAE—MIMOS.
Acacia riparia H.B.K.
Inga marginata Willd..

LEGUMINOSAE—PAPIL.
Bauhinia forficata Link
Cassia multljuga Rich
Dioclea violacea Mart.
Erythrina falcata Benth.
Machaerium villosum Vog.
Myrocarpus frondosus Fr. All.

Piptadenia communis Mart.
Schizolobium parahybum (Vell.)

Blake

LEMNACEAE
Lemna sp

.

LILIACEAE
Emilax sp.
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loranthaceae
Phoradendron sp

.

LYTHRACEAE
Cuphea sp.

Chlorophora tinctoria (L.) Gaud.
Ficus sp.

MUSACEAE
Heliconia sp.

MAGNOLIACEAE
Drimys brasiliensis Miers.

Talauma ovata St.-Hil.

MARANTACEAE
Calathea zebrina (Sms.) Lindl.

Ctenanthe lanceolata O. G. Pe-

TERSEN

MARCGRAVIACEAE
Norantea brasiliensis Choisy

MAYACACEAE
Mayaca sp.

MELIACEAE
Cabralea cangerana Saldanha
Cedrella sp.

melastomataceae
Bertolonia acuminata Gardn.

Var. echinata Brade n. var.

Clidemia blepharodes Dc.
Leandra sp.

Tibouchina (Purpurella) clinipo-

difolia (Dc.) Cogn.
Tibouchina Glazioviana Cogn.
Tibouchina Urvilleana (Dc.) Cogn.

MEN1SPERMACEAE
Cissampelus parreira L.

MORACEAE
Cecropia obtusa Trec.

MYRIST1CACEAE
Virola sp.

MYRSINACEAE
Cymbianthus sp.

Rapanea íerruginea (R. & P.) Mez

MYRTACEAE
Myrcia pubipetala Miq .

Myrciaria obscura Berg v. aff.

Myrciaria trunciflora Berg
Myrciaria trunciflora Berg —Var.?

Psidium Cattleyanum Sab .

Psidium guayava L.

Stenocalyx Micheli (Lam.) Berg

NYCTAGINACEAE
Bougainvillea spectabilis Willd.

oenotheraceae
Fuchsia regia (Vand.) Münz
Jussiaea myrtifolia Camb.

ORCHIDACEAE
Aspasia iunata Lindl.

Bifrenaria aureo-fulva Lindl.

Elleanthus brasiliensis Reichb. f.

Cirrhaea dependens Reichb. f.

Epidendrum variegatum Hook.
Epidendrum sp.

Gomeza theodorea Cogn.
Maxillaria chlorantha Lindl.

Maxillaria Lindleyana Schlr. ?

Maxillaria picta Hook.
Maxillaria Regneliana Cogn

Char.

Stanhopea graveolens Lindl.

Stanhopea sp.

OXALIDACEAE
Oxalis sp.

PORTULACCACEAE
ex Portulacca oleracea L.

PROTEACEAE
Roupala heterophylla Pohl

RUBIACEAE
Bathysa sp.
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PALMAE

Arecastrum Romanzoffianum
(Cham.) Beccari

Bactris Lindmaniana Drude

Euterpe edulis Mariius

Geonoma elegans Martius

Geonoma Schottiana Mart.

var. genuina Drude

Geonoma Schottiana Mart.

var. palustris Warming
Attalea dubia (Mart.) Burret

(= Pindarea íastuosa Bar. Rodr.<

PAPAVERACEAE
Fumaria muralis Sond.

passifloraceae
Passiflora edulis Sims.

PHYTOLACCACEAE
Phytolacca dioica L.

PIPERACEAE
Piper colubrinum Link
Ottonla Martiana Miq.

PLANTAGINACEAE
Plantago hirtella H.B.K.

podocarpaceae
Podocarpus SelloWü Kl.

TRIGONIACEAE
Trigonia pubescens Camb.

UMBELLIFERAE
Hydrocotyle leucocephala Cham.

Hydrocotyle quinqueloba Ruiz &

PAV.

Forma 2. subglabra Urban

ULMACEAE
Trema micrantha Nees

VERBENACEAE
Cytharexylum myrianthum Cham.

Borreria verbenoidcs Cham. &
Schl.

Hillia parasitica Jacq.

Posoqueria latifolia (Rudge) R. & S.

Psychotria myriantha Muell. Arg.

RUTACEAE
Fagara rhoifolia St. Hil.

SAPINDACEAE
Paullinia trigonia Vell.

SCROPHULARIACEAE
Melasma (Alectra) brasiliensis

Benth

.

SOLANACEAE
Brunsfelsia pauclflora C. & S.

Cestrum amlctum Schlecht.

Paullinia trigona Vell.

THYMELAEACEAE
Daphnopsls sp.

T1LI ACEAE
Luehea divaricata Martius
Triumíetta semitriloba L. —var.

TüPHACEAE
Typha truxillensis

HYMENOPHYLLACEAE
Hymenophyllum asplenioides Sw.
Hymenophyllum caudiculatum

Mart.'

Hymenophyllum organense Hk.
Hymenophyllum polyanthos Sw.

subsp. Sturmll v.d.B.
Hymenophyllum Raddlanum K.

Muell,

Trichomanes accedens Pr.

Trichomanes polypodloides L.

Trichomanes radlcans Sw.
Trichomanes rlgidum Sw.
Trichomanes tencrum Sw.
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VITACEAE
Cissus ternata (Baker) Planch.

ZINGIBERACEAE
Renealmia longipes w. Schum.

CRIPTÔGAMOS:

PTERIDOPHYTA

CYATHEACEAE
Alsophila atrovirens (L. & F.)

Presl

.

Alsophila corcovadensis (Raddi)

C. Chr.
Alsophila Iheringii Rosenst.
Alsophila paleolata Mart.
Alsophila phalerata Mart.

Cyathea schanschin Martius
Dicksonia Sellowiana (Presl.) Hk.
Hemitelia setosa (Kles.) Mett.

GLE1CHENIACEAE
Gleichenia bifida (W.) Spr.

Gleichenia f luxuosa (Scharad.) Mett.
Gleichenia nervosa (Klf.) Spr.

Blechnum Schomburgkii (Kl. ) c.
Chr.

Blechnum serrulatum Rich.
Blechnum volubile L.
Cochlidium paucinervatum (Féej

C. Chr.
Dennstaedtia tenera (Pr.) Mett.
Diplazium marginatum (L.) Diels
Diplazium Shepherdii (Spr.) Lk.
Doryopteris patula Fée
Doryopteris pedata (L.) Fée
Doryopteris sagittifolia (Raddi>

J. Sm.

Dryopteris amplissima (Presl.)

O. K.
Dryopteris Bangii C. Chr.

var. patentiformis Ros.
Dryopteris connexa (Klf.) C. Chr.
Dryopteris dentata (Forsk.) C.

Chr.

LYCOPODIACEAE
Lycopodium clavatum L.

Lycopodium comans Christ.

Lycopodium complanatum L.

Lycopodium fontinaloides Spreng.

Lycopodium longiaristatum Christ.

Lycopodium passerinoides H.B.K.
var. nitens (Chaw. & S.)

Herter

Lycopodium quadrifariatum Bory
Lycopodium subulatum Desv.

Lycopodium sp.

OPHIOGLOSSACEAE
Ophioglossum palmatum Plum .

polypodiaceae
Adiantum brasiliense Raddi
Adiantum curvatum Klf.
Adiantum sp.

Asplenium mucronatum Presl .

Asplenium pteropus Klf.
Asplenium sp.

Blechnum brasiliense Desv.
Blechnum meridense (Kl.) Mett.
Blechnum Sampaioanum Brade

Polypodium latipes L. & F.
Polypodium lepathifolium Poir.

var. latior Rosenst.
Polypodium lepidopteris (L. & F.)

Kze.
Polypodium percussum Cav.
Polypodium pilosissimum M. et G.
Polypodium squamulosum Klfs .

Polypodium truncorum Lindm.
Polystichum adiantiforme (Forst.)

J. Sm.

Polystichum platyphyllum (W)

.

Pr.

Pteridium aquilinum (L.) Kuhn
Pteris deflexa Link
Pteris Kunzeana Ag.
Pteris splendens Klf.
Tectaria martinicensis (Spr.) Cop.
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Dryopteris gongylodes (Schk.)

O.K.
Dryopteris iguapensis C. hr.

Dryopteris opposita (Vahu Urban
var. rivolorum (Raddi) C.

Chr..

Dryopteris serrata (Cav.) C. Chr.
Elaphoglossum iguapense Brade

Elaphoglossum lingua (Raddi)

Brack .

Elaphoglossum ornatum (Mett.)

C. Chr.
Elaphoglossum Schomburgkii (Fée)

Moore
Elaphoglossum vagans (Meti.)

Hier.

Gymnogramma myriophylla Sw.
var. —(prox. G. Glaziovii

C. Chr.
Nephrolepis exaltata Schott.
Pityrogramma calomelanos (L.)

Link.

Polypoclium achilleifolium Klf.
Polypodium angustum (H.B.W.)

Liebm.

Polypodium Catharinae L. & F.
Plypodium cultratum W.

var. reclinatum Brack.
Polypodium duale Max.
Polypodium fraxinifolium Jacq.

Polypodium fulgens Hier.

Polypodium hlrsutissimum Raddi

LEUCOBRYACEAE
Leucobryum clavatum Hpe.

Leucobryum crlspum C. M.
Leucobryum giganteurn C. M.

ORTHOTRICHACEAE
Schloteimia torquata (Hedw.)

Brid.

RIIIZOGONI ACEAE
Rhizogonium spiniforme (Hedw.)

Bruch

SALV1NIACEAE

Azolla caroliniana Wald

SCHIZAEACEAE

Aneimia flexuosa Sw.
var.? villosa (H.B.K.)

SELAGINELLACEAE

Selaginella Sellowii Hiekon.

Selaginella sp.

M U S C 1 F R O N D O S I

CALYMPERACEAE
Syrrhopodon Gaudlchaudii Mont.

DICRANACEAE
Campilopus arctocarpus (Hornsch.)

Mitt.

Lcucoloma biplicatum (Hpe.) Pap..

SPHAGNACEAE
Sphagnum capillaceum (Weiss.)..

Schrank
Sphagnum gracilescens Hpé.
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DE DIVERSAS FAMÍLIAS

Hookeriopsis crispa (C. M.) Jaeg.
Meteriopsis recurvifolia (Hornsch.)

Broth.
Orthostichopsis tortipillis (C. M.)

Broth.
Puggiarella aurifolia (Mirr.) Broth.
Rhodobryum Flaziovianum Hpe.
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